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Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma-

rias. bijouterias, boiçae de couro para senhora. carteiras e

variadísaimos objectos para. brindes
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meio de arranjar os desdobra.. lhena Barbosa de Magalhães, João ram varias divisões das salinas, aba-

 

cliocho detractor de glorias que dam pelos Diarios, duvide do

não comprehende!

Mas o que é mais extraor-

dinaric ainda é a justificação

da phrase! Leiam-se os discur-

sos de José Estevam, dia o sr.

Gomes de Amorim, e ver-se-

ha que o .iu. alli existe, se es-

tá acima da mediocridade, es-

Á _ tá muito longe da verdadeira

' " belleza!

Já se vêl Leia-se o pallido

reflexo que nas notas tachy-

grsphicas ficou dos maravilho-

sos improvisos d'esse poeta da

tribuna, leia-se o extracto

amortecido, incompleto, trun-

cado, d'essas admiraveis ora-

ções que nós todos ouviamos

n'um enlevo, que nunca mais

orador algum soube inspirar

na tribuna portuguesa, e ava-

lie-se por ahi um dos primei-

ros tiibunos não só de Portu-

gal, mas des tempos moder-

nosl

essas-sesssaasssssssloa-

»Mas orador nâo é quem

faz os seus discursos em casa;

orador'é aquelle que na tribu-

na, sob a impressão ardente

dos debates on da situação, ar-

ranca' da sua 'alm'a apaixonada

os discursos que arrebatam e

commovem aquelles que o es-

cutam. Esse é que é o orador,

e não desconheço que uma

parte do ceu' prestígio lhe pro-

vem da voz, do gesto, da. pre-

' sença. Mas tudo isso faz parte

dos dotes oratorios, como o ta-

lento de dar á sua physiono-

-mia a expressão apaixonada

' ou tragica, á sua voz as notas

lancinantes que a situação re-

clame, é o talento do actor.

Ora o orador não é outra oci-

ea senão a reunião n'uma' só

."essas duas personalidades

que na acena se separam-_a

do actor e a do auctor. Se es-

sa parte do genio do orador

só pódsser avaliada pelos que

'o' viram e o enviram, a estes

ao' menos cumpre' dar testemu-

,nho da impressão recebida,

para que a posteridade faça,

-v--v _c _ s de oimento, a

,lkgbizlàociilmentos es-

'oriptos a não habilitam -a fa-

ser.

Mas com José Estevam

ainda succede outra coisa: é

que nos seus discursos não só

falta' o role'vo que_ só do seu

gesto, da songs-cascos, da sua

voz elles podiam auferir, mas

falta-lhes ainda a iidelidade

na copia. A tachigraphia é uma

arte infantil que entre nós pe-

lo menos d¡ os mais lamen-

taveis resultados'. De um dis:

curso que na camara se pro-

nuncia, o que chega ás notas

tachigraphicas são pedaços

descosidos, com as imagens

desbotadas, com o pensamen-

to incomprehensivel, com as

ideias muitas vezes contradi-

otorias. O orador lá. arranja

isso, como pôde, e põe o dis-

curso em estado de ser lido,

genio do tribunoeminente, vá!

Mas que o sr. Gomes de Amo-

rim. que o ouviu, que sentiu

de certo circular nas suas veias

o fogo com que nos incendiam

todas as suaspalavras ardentis-

simas, é o que deveras se não

comprehende, a não ser que a

admiração do biographo pelo

biographado o levasse a que-

rer deprimir todos que pode-

ram achar-se um dia em com-

petencia com o maravilha he-

roe do seu livro.

Eu, porem, que ouvi José

Estevam, eu que senti corre-

rem-me as lagrimas pelas mi-

nhas faces imberbes de adolesu

cente, quando elle ergueu a

sua voz patriotica para pro-

nunciar aquelle maravilhoso

discurso do Charles et Georges,

sinto que devo protestar con-

tra as expressões injustissimas

do sr. Gomes de Amorim, e

bi'adar bem alto que não ima-

gino que se podesse ir emole-

quencia tribunicia mais longe

do que ia José Estevam. Con-

fesso, porem, que José Este-

vam não era dos oradores que

escrevem; pertencia á raça dos

Demosthenes mais do que á

raça dos Ciceros, era tão in-

capaz de pronunciar no tribu-

nal, perante uma assembleia

qualquer, por mais hostil e

mais tempestuosa que fosse, o

discurso frouxissiino que a fa-

vor de Milão Cicero pronun-

ciou, como era incapaz de es-

crever depois no gabinete a

admiravel Oratione pro Milene

que Cicero escreveu. Por isso

corre” muito serios riscos de

lhe fazer a posteridade a in,-

jnstiça, que'o" sr. Gomes de

Amorim, que o conheceu e o

ouviu, lhe nlo devia fazer.)

Pim-intao CHAGAS
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PRELIO-S GASEIROS

0 n.° de hoje é de consagração

ao oentanario de José Este'-

vam.

Temos porisso de pôr de

parte a politica. e de resumir

todas as secções do jornal no

aoanhado espaço de que para

todas ellas dispomos.

N'esta parte ahi tica o iii-

dispsnsavel: a informação no-

ticiosa de mais interesse e de

maior actualidade.

N'aquella, convém não oc-

cultar a má impressão produ-

zida, não só entre nós como no

resto do pais, pela solução da

crise ministerial, que foi uma

verdadeira surpresa, surpreza

que tem necessariamente de in-

fluir nos tristes destinos d'esta

pobre terra portuguesa.

Tudo, menos o que se fez.

Tudo, menos o audacioso ag-

gravo que a escolha feita re-

presenta.

El-rei foi mal aconselhado.

Em seu proprio prejuiso resol

 

mas 0880 discurso nunca é 0 ven, e bem que a tantos pese,

discurso exacto que 6116 pl'O- dentro em pouco se verá.

feriu. Imagine-se o que succe- A hora é d'uma extraordi-

¡eria' à JWé Estevam, que não naria gravidade. Não se resis-

“Yh o¡ 5°““ discufwsi que te facilmente a uma provoca-

dçixava por conseguinte os ta- ção d'egta natureza,

" chigraphos ligarem uns aos

x ' outros os trechos dos seus dis-

cursos mal apanhados com ba-

nalidades de sua lavra, que

:ubstituiam assim para o fu-

turo, para a posteridade, as ex-

pressões pittorescas e imagi-

nosas do eminente orador.

Que um escriptor moderno

que nunca ouviu José Este-

vam, ao ler essas pallidas no-

tas tachigrsphicas que ahi an-

Aconselhamos reflexão e

prudencia até ao ponto em que

se possa ir. Nunca, entretanto,

para além.

Vão reunir os partidos at-

tingidos. Conñamos em que

d'essa reunião sahirá unica-

mente o que de honra fôr que

se resolva.

a(

O mestre, cuja alta capaci-

dade foi até á descoberta do

mentos que a gente lhe está

pagar para matar ao solo as

horas de ocio, arrumou já d'ahi

com uma meia duzia de rapa-

zes, que não voltam de ferias,

e prepara-se decerto para man-

dar outros tantos pelo mesmo

caminho.

Ou elles se não tivessem

queixado e lavrado o seu pro-

testo deixando o corplieonn, a

«sessão solemneneoutros poms

poses numeros do program-

ma! . . .

A cidade que ponha os

olhos n'estas e n'outras conse-

quencias da permanencia do

home na cadeira, e se imponha

a quem pode para mandal-o

com Deus.

Para grandes males, gran-

des remedios.

A palmeira transportada

da Praça-do-commercio para

o Largo do Espirito-santo, pc-

gou.

Receiou-se bem que, no

estado de desenvolvimento em

que se lhe exigiu a siibstitpi-

ção de poiso, passasse para

melhor após os crueis tormen-

tos que soii'reii, com a ampu-

tsção das raizes, a differeiite

natureza do solo, da exposição,

etc., etc.

Tal não succedeu, felizmenv

te, e eil-a que volta á vida,

aprumada, fertil de seiva e de

amor á existencia, como nos

seus melhores tempos, na pr-

jança da sua juventude.

Já não é moça, a palmei-

ra. Viera já descreada dos j-ir-

Llins do sr. presidente da Ca-

mara, e tinha annos de praça

no'iogar. O monumento aos

liberaes e mortos nas campa-

alias da liberdade iiitiiuou-lhe
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a Correa d'Oliveira, S. Pedro do Sul; tsram alguns montes de sal, e foi

Anthero Ferreira de Araujo e Silva, levada grande porção de peixe dos

Azemeis; e Jayme Moreira Rangel, viveiros. Deram-se casca de afunda-

Porto.

O ISTLDASS

Em goso de ferias estão em

Aveiro com suas familias os srs. dr.

Luiz do Valle, dr. Elysio de Lima,

Cesar e Nephtali dos Reis, Manuel

Cação Gaspar e caposa.

O DOENTES:

Aggravaram-se os antigos pade-

cimentos da esposa do sr. dr. Jay-

me Duarte Silvs, tendo-lhe sido fai-

ia n'um dos ultimos dias uma con-

ferencia pelos habeis clínicos lccsee,

srs. drs. Pereira da Cruz e Louren-

ço Peixinho.

Sinceramente desejamos as me

lhoras da desventursda senhora. 4

40- Eslá felizmente restabele-

cida a filhinha do nosso presado

amigo, sr. Carlos de Figueiredo.

Í VILEGIATURA:

Para o Couto de Cocujães e afim

de passarem all¡ as ferias de Natal,

seguiram d'Albergaris o sr. dr. Abel

Portal, digno conservadOr da comar-

ca, e sua esposa.

40- Esteve em Lisboa. de onde

regressou hoje, o nosso patricui,

alumuo do 7.° anne do lyceu de

Coimbra, sr. Vasco Soares.

4-0- llegressou hontein de Es-

pinho a sr.' D. Maria Augusta lie-

galla.

Informação local

  

¡Folhinha ¡veis-an-

ae (l908).-Día 25-E' pedida

em casamento a sn' D. Maria Lu za

Moncada Alpciin, para o sr. dr. Ce›

ser dc Sousa Mendes, filho do inic-

gerrimo juiz de Mangualde, sr. dr.

!José de Sousa Mendes, que por lar-

gos annos aqui esteve como dele-

gado.

l f Continua o bom tempo.

l Dia 26 - Realisa-se a primeira

«entrega dos ramos».

.a E' requerida ao governo a

concessão, por 99 annos, da cons-

rucção d'utna linha ferros entre Es-

tarreja e a Bastida, passando por

Veiros, Monte e Pardelhas.

.a Morre o Felix Dias Limas,
o mandado de despujO, e ella honrado mercantel da Beira-mar,

não se fez regada. Içou-se á com 97 anuos.

cabras e pôs-se a caminho, a

aformosear um pedaço de ter-

reno até ahi desaproveitadc. E

ficou bem. Tão bem que pare-

ce não ter sequer estranhado

Dia 27-Succumbe aos estragos

de uma lesão cardíaca, no Porto, o

sr. conselheiro Antonio Ferreira de.

 

mento de barcos, felizmente sem

que occorresse qualquer desastre

pessoal, e por dias esteve absoluta-

mente intcrrompids s navegação.

Trabalhos de pesca não poderam ef-

fectuar-se, senão hontem, ao boti-

rão, que deu abundante colheita por

virtude do que fugiu das piscinas.

t Os prejuisos no sal e pisci-

nas estão calculados em perto de

trinta contos. Uma calamidade para

patrões e mai-notes, mormente pa

ra estes.

.a As inundações na cidade

abrangem desde ante-hontem quais¡

todas as ruas proximas aii Caes, de

um e outro lado, taes como o Cojo,

avenida Agostinho Pinheiro, Caes do

Alboy e do Rocio, Praça do commer-

cio, Praça do peixe., ruas dos Mer-

Cadores, Domingos Carrancho, Te

nente Resende, da Rainha, das Bar-

cas, de José Estevam, avenida Den-

to de Moura, etc., etc. Para a (Es-

cola-industrial» e «Club Mario Duar-

te» só se passa na baixa-mar, bem

como para a rua da Fabrica.

Andam já alguns carros passan-

do gente n'estss pontos, e barcos

á vara, a remos e até à vala.

Os saleiros recolhem carregados

ua doca do Cujc e Praça do peixe.

E' impossivel passar sob as duas

pontes que d.videin a cidade, tal a

altura que as aguas attingem, na

praia-mar,

J 0 llhote e as Agras ici-am

tambem attingidos pela cheia, que

até segunda feira proxima deve su-

bir a grande 'altura em virtude de

seram marés-vivas.

a* tia li dias que se nã.) re

ccbem aqui jornaes de Lisboa. A

correspondencia d'alli chega tam-

bem com um atraso de dias, quan

do chega. Aos joruass e correspou.

dencia do Porto tem succedido o

mesmo.

J Por e.~sas marinhas fora, o

espectaculo é desolador. Apenas se

vêem os topos das tainargueiras

que guarnecem a estrada de Aveiro

á Barra, e os dos raros montes de

sal que teem conseguido resistir à

invernia.

Não se percebe uma unica das

divisões da ria. B' tudo uni extenso

lençol d'aguas.

A estrada da Costa-nova foi qua-

si por completo destruids.

Vista d s pontos altos, como das

Araujo e Silva, antigo director das torres dos Paços do concelho e este-

Obras-publicas d'este districto.

Dia 28-36ectuam-se reuniões

os inconvenientes da jornada. Para 3° Pedir 30 80'16"10 PTOVÍÕGB-

Fel-a com precauçõz-s e isso

lhe Valeu.

Lá. está, pois, erecia e' vi-

cias para o mau estado da barra.

Dia 2.9-Continua o bom tempo.

A-a pescas cscasseism bastante.

Dia 30-A Camara resolve in-

va, fresca como um palmito traduzir a ¡iluminaçâo a gas no edi-

desañando a despiedade bu- iicio dos Paços dc-concelho, interna-

mana, que para si tão dura

foi n'estes ultimos tempos.

mente, para realisaçãc de reuniões

nocturnas.

Dia 31-Morrs, victima de bor-

Que 8 deixem ñlldar 880m riveis soii'rimentos, o activo commer-

alli os seus dias, por compri- ciante de pescado, sr. Luiz ita-

dos, por prolongados que se- Chado-

jam e oxalá o sejam. Mas que

se lhe de outros arbustos por

companheiros, que se comple-

.e Continua c bom tempo. '

«Campeão das ¡ss-c-

víncia-».-As solemnidsdes do

Natal dão sempre o feriado de um

te *a obra do ajardinamento, numero do jornal aos nossos empre»

com tão bons auspícios ini- 8ad08- E' Praxe de ha 58 Mimi

ciada.

Cartões de vlslta

O ÂNNIVERSARIOS

Fazem canos:

  

mantida desde o seu nascimento,

ein iii de reVereiro de 1852.

Porisso só no proximo sabbado,

__ i de janeiro de 910, se publicará o

n.° 5:922 do Campeão-'ias-provin-

cias, que em supplemento informa-

rá os seus leitores, dentro d'esse

Hoje, a sr.a D. Branca Portella, CUrto periodo, se no paiz ou fóra

Anadia; a menina Alda Picanço; e d'elle se der acontecimento digno de

os srs. Manuel Antbero Baptista Ma-

chado. Antonio d'Andrade Vieira,

veres Justiça.

A'inauhã, o sr. Francisco Barbo-

registo especial.

jas da cidade, a ria offerece um es-

pectacqu grandioso.

Ha vinte anncs houve uma cheia

tambem grande na cidade, mas não

attingiu taes proporções'. Como ss-

ta, não recorda aos mais velhos ter

visto aqui.

J' O mar elevou-se a grande

.altura e galgou grandes distancias

na costs. Não fez, porém, estragos

por cá. As embarcações surlas no

nosso porto, todas refurçaram as

amarrações de terms a não soil're-

rem avaria.

g' E' ta'. a corrente da barra,

que esta tem actualmente uma Isr-

gura superior a 300 metros. Nunca

esteve tão larga. Entrariam agora

navios da maior lotação.

l Entre os muitos barcos per-

didos no Douro por etl'eito do tem-

poral, contam-se s corveta Step/ia-

nsa, da marinha de guerra portu-

gueza, namo-escola de marinheiros;

o hyate Viajante, que parece ser

propriedade do nosso patricia, sr.

João dos Santos Silva; as cbslupas

D. Elvira, da nossa praça, mestre

Oliveira, de Ilhavo; a D. Maria,

tambem d'aqui; s Atlantico, condu-

ctora do petroleo da Wacuum-com-

Até là, que os leitores tenham pauy para os seus depositos d'ests

Anadia; Ernesto Levy Maria Corrêa, muito boas festas, e por que o novo

Mario Duarte Faria e dr. Abilio Ta- anuo a todos corra propicia fazemos

ardentes votos.

0 temporal.~Sãc grandes

sa do Couto Cunha Solto-maior, Es- e numerosos os estragos produzidos

tsrreja. em toda esta vasta região pelo teln-

Além, a tir.l D. Guilhermina de poral que nos açouton durante to-

Oliveira Melehisdes, Elvas; e os srs. dos os ultimos dias da semana lin-

Manucl Firmino de Vilhena Ferreira da e ainda em alguns dos da cor-

e dr. Antonio de Sá Brandão.

Depois, as sr." D. Elvira Adelai-

rente.

Na cidade e no concelho ha pre-

de de Fontes Alla, D. Fernanda Pe- dios bastante damniücados, a que a

reira Marinho; e o sr. Antonio .lose chuva, o vento e o graniso despe-

Alves Junior, Lisboa.

Na quarta-feira, o sr. João Ber-

nardo da Cunha Mattos, Manteigas.

Na quinta, as sr." D. Anna de

Vilhena Barbosa de Magalhães a D.

Maris Antonia Regalla Soares.

Na sexta, as sr.“ D. Laura Men-

des Leite, D. Ermelinda Valle Gui-

marães¡ e os srs. dr, José Maris Vi-

diçaram beiraes, clara-bolas, chami-

ués, vidraças e até enfeites exterio-

res. Os muros e arvores despedir

çadcs são ás dezenas por todos es

ses caminhos fóra.

Na ria, que subiu a altura que

não recorda ter attiugidc em qual-

quer anuo de tormenta, houve per-

das importantes tambem, pois rui-

cidade; e dois rebccadcres que aqui

vieram algumas veses epsrtencen-

tes um a uma sociedade em que ti-

nha parte o nosso patricio e bem-

quieto prOprietarío, sr. Manuel da

Rocha; e outro ao activo commer-

ciante do Porto, sr. David José de

Pinho.

'- A cheia attingiu em Alque-

rnbim, Aguada a outros concelhos

do dislricto uma altura respeitam-I,

chegando a cobrir a estrada entre

a cidade e Aguada, no pontãc de

Azurara, e entre Albergaria--s-vellia

e a ponte de S. João de Loure, no

local do Bunhel das Azenhas.

llii muitas barreiras cahidas em

varios pontos d'squelles lugares,

sendo preciso em alguns andar a

trabalhar debaixo de chuva duas hc-

ras para dar passagem ao publico.

Ha muitos estragos materiaes.
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Só na Varanda de Pliatos,' es'trsda

de Aveiro a Aguada, ha quatro triu-

cheiras cahidas.

g' Como sempre, tem sido 'iu-

csnsavel ein remediar, acudindolde

prompto ao que pede, nas estrada

a seu cargo, o digno chefe de con-

servação, sr. Manuel Maria Amador.

J A proposito dos estrago¡

produzidos no districto pelo tempo~

ral, temos recebido as communica-

pões que nos enViam os nossos pre-

sados correspondentes e que são:

De Aguada - Estamos hs muitos

dias scb a iniluencia de constantes

agnaceiros, vento damnsdc e travada

temível. O rio Aguada cresceu muito,

chegando a invadir os primeiro anda-

res de alguns dos predios da ruas

baixas.

De Arouca-Sobre esta villa des-

encadeou-se um enorme temporal, que

tem causado grandes prejuisos. O vo-

lume das aguas do rio Arda augmcn-

tou consideravelmente, tecido inunda-

do por completo varias ruas e campos,

inutilisando toda a Vegetação. A cerca

do extincto mosteiro d'esta villa está.

coberta de agua, que attiugiu altura

superior a um metrol As hortas que

all¡ existem ficaram completamente

inutilisadas. Ha arvores e muros ds¡-

rubados em grande quantidade. A

maior parte dos cereaes esta por sec-

car; e ss o tempo continuar assim, a

escassez do pac ameaça-nos assusta.-

doraments.

De Castello de Paiva-O grande

temporal que tem feito produziu e con-

tinua produzindo estragos extraordi-

narios. A camara municipal reune ex-

traordinariamente para deliberar sobre

o modo de attenuar os estragos' do

temporal. Os rios Douro, Paiva. Ar-

da e Sardoura, com suas grandes en.-

clscntss, tudo teem inundada, causan-

do lmmcnsoa prejuisos. '

Dc EspiuIio-Dias e noites verda-

deiramente tempsstucsos. A praia tol

anothontsm alsrmada com repetidos

toques de sineta dos bombeiros volun-

tarios, pedindo socoorros para' catia

invadidas pelas grandes enxurradas.

A rua Vaz de Oliveira esteve n'u-

ma grande extensao cheia de aguas,

mettendo de enxurrada pelas ds Ca-

mões e Primeiro-de-dszsmbro, impe-

dindo o transito e pondo em risco al-

guns predioa por sa abrirem grandes

brechas do pavimento.

Os baixos da casa do sr. Fernao-i

do Francisco Pereira, na avenida dc

Thoutsc, foram invadidos com prejui-

scs; o mesmo aconteceu á. padaria da

ras. Vaz de Oliveira. Ao sul, uma ve-

lhinha que dormia n'um misero case'

bre, que as aguas inuiidaram, teve da

fugir para o telhado, sendo preciso ir

alii uma pequena batsira salval-a.

Na linha ferros, entre a Granja e

Espinho, tambem houve inundação,

sendo o serviço dos combcyos da ma-

nta¡ feito só pela via do mar, ate' que

a da terra ñoou separada. “

O mar tem casado agitadissimo,

vindo bater tariosamsnte na muralha.

Esta pequena obra chutou a que as» ri'.-

dios fronteiras ao mas', no largo d' 'u-

da, fossem attingidos pulsa ondas, que

b a t e rn insistentemente, deslocando

muita areia.

Outras communicações nos são

feitas de pontos distantes. Na im-

possibilidade de as inserir todas,

damos as principses. '

llltlrssn horm-A falta da

circulação de comboyos sait-ss isa'

sendo sentir enormemente. Mó

communicamos com ninguem. O

bloqueio e completo.

0 digno chefe da estagio, df

Joaquim Pereira de Albuquerqug,

informamos, porém, n'este montes¡-

to, de que, por ordem superior, a

trainway n.°- 1506, que se eiiectua

ao até Ovar, se prolongsrá amanhã.

até Aveiro, devendo aqui chegar

pelas 9,20 da manhã. °

Na segunda-feira haverá' tam-'

bem um ccmboyo especial,que d' -

qui parte para Gsmpsnhi ts 10,50

ds noite.

0 dia mala pequeno

do alunos-_Foi o de quarta-feira

ultima, 22, o dia mais pequeno do

anne, começando s estação do in-

verno às onze horas e 28 minutos

da manhã. Bstia rijo a chuVa nas wri- L

draçss e brsmia c vento furiosa-

mente.

Um ínicio. . . feliz.

N'este ines, de i s 22, os dias

perderam 21 minutos, e de 22 a 31

ganham apenas quatro. E' pouco,-

mas, em compensação, como os'

dias augmentain, vamos para o '

melhor tampo, deixando a des-

harmonia das tempestades brsvlas,

que tanto nos teem massacradc.

ÀLYIGARAS*
ÃO~SE a quem entre-

gar n'eata redacção um.

rewolver «Abbadi» (militar). 5')

M E. Serrão, residente

n'esta cidade, rua de José Es:

tevam, n.° 51, accsita alumnas

para a «Escola-distriotalr, por

preços medicos.
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EL'TE “VE'REHSE ESTAÇÃO DE INVERNO _ _ _
EDUARDO _AUGUSTO FERREIRA OSORIO 0 proprietario da de participar iii-53:11:30“:eTÍÊÊSÍfáii
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Ó
seus em“” clientes que já. recebeu todo o seu numeroso eortido para t “dos, l'rproduzirlos dos molho.13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Mercadores, 70

z
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Ó

Ô

Ó

Ó

Ô

  

assim como cascos e mui“ ü-
rlsdq-ecstido de enfeites 'lie o¡
mesmos Modas c confecções.

Tecidos d't'lta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-das de pura lã, desde_ 220 reis o metro. Sortido completo em meltcns, moe-
oons, zebelllnes o mais tecidos proprios para. capas e cuscos. Calçado deborracha, grande quantidade. Córtes dc cnsemlras para. fato. Grande varie-
dade em sícsalhos, tus como; bOas, pellerincs, blouses de malha, guarda-
lamaa, cac e-corsets,jersefs, luvas, calçado de feltro e muito¡ ,mais arti-Gravatarla gos proprios do seu estsbe

a presente estação e entre elle ea encontram: "P-8 mOdelos vindo¡ d. _pau-h

AVEIRO
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Rua da Costeira
ccimento.

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, e 100 reis

_

l'or Clml ds «Phumscis Aral-m..

IVEÍRU

_
¡ g Vacuum 01'! Company

@encena Machinas de costura WERTHEIM g" "um °^ m * “W xaSPÊÊÇ°3933333t3ãeiiinãai -

ã

 

PBÀRMAOIA CENTRAL

544: '

Director tcchnico-Augusto Goes agua-Tás de 1-. qualidade:
O Gamblsta Testa satisfaz na Volta do correio todos os pedi- ' . ' ' . . '

M
'dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importsncies As mms paradas e mms balalds que “Islam no mercado

"Emo m
em .ellos, valles do correio, letras ou ordens '/Lieboa ou qualquer prs- _'

_
v

~
*l

Rua dos Mercadorias

AVEIROç¡ do pai¡ ou e“"ngeim.
Machmas industriaes

Bortimcntc completo de drogas
. . 93731» ¡mericsnc csindCompleto e permanente sortido de peças avulsas mam”" e “Demanda” ph“" ,

    

p
. r latas . . . . . . . . . nisso' suis

macenticae or re os odio e.
. .

Plano
PPeços illuummummunmuunum'

'muummmmmuunmu i* Variedade Em Sabin“: meíiici. ”um" '1° "l 'lul'd'da'ca"

1 de . . . 20020005000 Bilhetes n . . . . . . 80ñ000 Officina de reparações
l nacs, serin as, irrigadores, mama. "Í“ e IM" ° ' ' ° ' "M650 a”“

1 n . . 40:000á000 Meios a . . . . . . 4050C)
. . y deiras, fun as para roturae, tlra- GMM”“ d” l" q"“"dm'bw'

1 s 10:0005000 Quartos a . . . . - n 205030
Sempre em dePOSIIO varios mOdCIOS 0 leites, thermometros clínicos, etc. u d9_g,lft_'571°;r"t"°”l§°_ ”o”

ã n . lêecimqs a. . . . - c -Manaumuww d b l ~^~'w~~-~~›~~ Encarregs-se de mandar vir doa

n . . . . : ¡gess mos a . . . . . Ensino "tuna e “aos um. tm a bos de costura ou ' principaea centros cx ortodores

10 I . . . . . 5005000 Dezenas: 10 numeros segul-
bordgado aos cogpradgres da "ERTHElm qualquer artigo menos vpnlger. vacuum o" cn.m”'

2! n . . . . . SOOBOCI) dos

Avismento de receitas a qualquer '

333 'r s . . 1606000 (com um premio certo) de 22§000
Vendas a prestações de 500 os s ema naes

_ _

hora com rom tidào e sss io. ESTR Alm -

2 .pprOXimnções .o
n n llãmo

P P e l ADA DA B A AVEIRO

       

premio maior a 1220003000 n n 553500
.2 ditas ao 2.' premio a 5005000 n n 3s300 Actualmente fazemos os eegumtee preçosfnos melhores modelos:

- . 3 Í .O 5.° premio D
B ll

nonINA
-

. .

para costureiras e slfemtes,. Rs. 26.5000
.79 ::3'32" ::1:31:13 ' ” láàgg n n inesmo modelo com coberta. . n 285000

'5 b I/

n“.m na mas““ ” '
n n movel de luxo, de 4 gavetas, com 7

° O

uma““ do "mio

movimento giratorio de. cabeca » 403000

\\

mllor n P 8'03000
n u o mesmo modelo com 6 gavetas. s 423000

'

. . . .

. n grande modelo para correeiros e

°'
"

_
sapateiros . . . . . . . . . . . n 315030- Cautcllss dc 25600, 26100; 16600, 1,5100, 550, 330, 220, 110,8 ' ° Idem °°m 0959”“ - - - - - - - o ' 333000

30 ni..

n de BnAço'pnre sapateiros. . . . . . . . . . n 356000
o_ País s província e Ultramar accresce a despeza do °°°°<>°°°<>

°°°°°°°°°
_'°'°"'_

corre 0. -
@rende novidade de eedae para bordar se preço de

7o reis c tubo de 90 metros e 50 reto o tubo de 45 metros

Temos sempre em depoaito completo sortido de peças avul- l
sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-
bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

. feito de construcção. Pera isto chsmamos a attençao do pu-
blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicycleltes

RUA DIREITA AVEIRO

 

Compra e vende pelo¡ melhores preços: papeis de credito ouro .por-
“nos, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,
issim como tambem juros internos e externos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á.

:Casa de cambio TESTA
Ótico. .Antonio Duarte Chavier, Limitada

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA

Endereço telegrephioo-ROTESTl-bisboa

WHITE STAR LINE '-
Serviço combinado com a Empresa lnsulana

do Navegação

ç “A ELEGAIITE,,
llodas e confecções   

Camisaria e gravataría

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3|e 5

AVEIRO

   

Exposição du mais sltss novidades ~pero s presente esta-
pão, icrbpreços que rivalisam com se melhores essas do Pora
o e is oa.

_ "Saias de baixo, de tino tecido, srtigo de reclame s 1,3600
l'ell

Scmbrínbss claras, do fantasia, desde 800 rcisli
Lindíssimo sortido de voiles, cascas, grsnadinss, teu¡

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.
Côrtes de vestido, ultima nevidade, em l¡ s seda.
Bluzss de renda, tule e guipurs, ultimos modelos.
Enorme oollecçlc de cintos d'clsstico e de fantasia.

feites para o pescoço ds mehr novidade.
eus outono", as do gnu, em todos as côru.

  

PARA BOSTON l

As tosses, muguidões, bmw
' . kite.; comti a ões influenzaO Vapor GRETIC de 13.500 tonlladas, t0- c _› P ç_ t t

- ' cârájem Ponta-Delgada(Açôres)nodia “Queima e m5?“ en_c°mm°'|

17 de janeiro e receberá eli os _uns- dos da' "a“ "esplnwnasa de““

' eageiros que sahireni de Lisboa pelo apparemm com ° “3° dos

s. A m§rro.

  

  

   

  

 

   

   

  

   

   

   

   

 

   

  

  

 

  

  

   

  

  

          

  

  

    

 

vapor FUNCIJAL, em 5, com immpmveà Rebmiado' mi' i_ Wmcomadogdo ~ l . LF 9517"“ '› luvutTgneíu. WWW', "na“, ts-

; bm““ directo de 1'., 2., e 3.. 01“_ [am-030.3, ,v . mâüelãzpmor les, gulpmres, gases, ruches, piscas, sedes, gslões, entre.sea.,
Qmplge anne! dexjto Ie ¡mw'oâw Enorme sortimentc ds'collsrinhos, chines modelds, a.

'
guro e ininterrupto, bnlhante- "k ç“” 'u puro linho, por preços convidntivcs.

_ _ dcsaudspublt'caA50““ 80m' WPWWSÉ mente comprovado, pelo 1n-
Germano Sérñão Arnaud. suspeito testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas asblsboa-Uaes do Sodré, 84. da”“ ;acima que os teem usa-
l' ”l" 'V ° sas informações resulte: ap- do e pelos ienumeros attesta-

e . prehenção da masa. phospho- dos dos mais eminentes e con-
_ rica com multa pare, o deli- ceituados clinicas do Porto,

nA-SE'ums gretíñceção quente não inferior á gretiti- da capital e de todo o paiz

E' o melhor tonico ,r

nutr-irivo que secoshc- '

ce; é muito digestivo, :

-« fortiücante e reconsti-

. tninte.Seb a sua in-

Buencis desenvolve-se '

rapidamente o apetite, r

e enri uece-seoscngue, '

forte ecem-se os mus-

culos,e voltam as for- A

ças.

Emprege-se com o

» mais feliz exito, nos A. .

- estom s ainda os.

mais de els,peraeom- '

- bater es digestõee ter-

diaa e laborioesep día-

" epsia cerdislgze, as- '

ro-dynis, gsstra ta, -

' anemia oulnacçâo oe '

orgios,rnchiticos,con-

sumpção de esmee,et- *

facções eseropholosas ,

e na ral convulee-

- cones. etodaaasdoen-

~ ças, a onde 6 priciso -

levantar as forças.

7 0 Perfumarias Bijouterlss
Precos modioos '

R. M. sí P. _

MALA RAL INGLEZA

  

   

  

  

   

     

   

  

  

   

  

  

  

  

   

de' cem mil tem, a cação promettida. Quem son- assim o demonstrem eviden-

i quem fornecer indíoa- ber da existencia de massa cia. Oñicuia e_depos1to geral,

'Des peru a descoberta de pes- phosphorica, dirija-se e'Ber- «Bharmacla-onentaln, run de

loss que façamo commercio nardo José de Carvalho, rue S. Lazero 296 ?arto-Preço

&ciniportaçâo e'vende de mes¡ das Bercas, n'este cidade de 21.0 réis, cede caixa;pelo cor-

n phosphoríca (o que' está pro- Aveiro, antige morada do sr. dono 230 réis. A_ vende em to-

hibido, por lei), desde que dles- Picada. das ae pharmacies.

Descasque, branqueação e polimento do arroz

.
,  

    

  ç 'pêlâs procesos mais modernos W

,tenente-'in
   

 

DANUBE. Em 27 de dezembro
“. “ Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,ll SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 10 de janeiro
Para e Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bshis Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu ,e Buenos-Ayres. '

ARAGUAYA Em 24 de janeiro -
744 0mm. ”avg-Saw¡ Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

I'll-n fala-¡ca- dispcndo de

pouca força motos--

A Produoção de 100, 150 e 200 kgs.

do arroz em casca por cada

hora de trabalho

        

  

' Doenças das vise urinsrlas

Doenças das senhores
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Calibrador
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Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..190 réis

l*Mku°.I un 'o' .85m I
Separador

Bus do Visconde ds Luz, n.° 8

WW

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

 

lts, Rue do Infante D. Henrique.

. . .
AMAZON, Em 7 de fevereiro

Dirigir-ne á Casa. Amelm 85 Renaud
José Lebre pm a Mada“, s, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

A › * ; ' u ~ l
'00|' SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres. ›

D“caacador Round', IIÕVÔQUO & Trlpettes SUCCCSSOWS i' __ 130011988 595 01509 Preço da passagem de 3.' elssse psrs o Brasil 445500 rã¡
VV v 7 A n

Abilio Justiça , , ) › › › Rio da Pratsíõoõõõo s
Rua da. Magdalena n.° 1 a 9 - ”w o n

'
electrotbcrspis AláLISBOA Brangueador

a ecnno na cnzsnos ronrunuezzs

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de_ 1,¡
classe escolher os beliche: á vista das plantas dos psIuetes, mas. p

para isso recommendamos toda. a. antecipa. *

ção.

AGENTES

No PORTO: EM LISBOA;

TAIT â C-° JAMES MWES HL'

31-13; Rua d'El-rsi,

 


